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GT 001. A antropologia da morte: perspectivas etnográficas em
diálogo.
Hippolyte  Brice  Sogbossi  (Departamento  deCiências Sociais/Universidade Federal de Sergip) -Coordenador/a,  Thiago  Zanotti  Carminati(Universidade Regional do Cariri) - Coordenador/a A
import?ncia dos estudos sobre a morte ? ineg?vel. Nem sempre teve a aten??o adequada esse fato universal. Aos
poucos, surgem estudos especializados em v?rios dom?nios do conhecimento. A morte ? um fen?meno f?sico,
social e cultural e desperta muita curiosidade. Um acontecimento, experienciado, vivido de m?ltiplas formas que
implicam os vivos na situa??o de observadores da morte do outro. Mas h? tamb?m a n?o-morte: a carne ?morre?
mas a pessoa vive. A atual proposta, considerando a diversidade de enfoques sobre o fato, objetiva acolher e
discutir  trabalhos  transdisciplinares,  sendo  que  o  di?logo  com  a  antropologia  ?  fundamental.  Estudos
comparativos tamb?m s?o bem vindos, e os enfoques dever?o questionar e contextualizar as teorias hegem?nicas
ocidentais sobre a morte. Prefer?ncia ser? dada a etnografias que versem sobre a tem?tica, em situa?es como o
suic?dio,  a  morte  por  desaparecimento,  o  falecimento  como resultado  de  doen?as,  a  morte  misteriosa,  o
infantic?dio,  o  assassinato,  o  fenecimento  e  os  rituais  religiosos  ligados;  enfim,  morte  como ligada  a  contextos
pol?ticos, sociais, biol?gicos e culturais.

As memórias narradas e as trocas sociais que se configuram na prática do rito funerário da
Coberta d?Alma na cidade de Osório/RS
Autoria: Cristian Leandro Metz, Ana Luiza Carvalho da Rocha

Os ritos de passagem (VAN GENNEP, 1977) aparecem presentes em todas as culturas e religiões e, por meio
deles, ocorre a transição de estado (TURNER, 2005) entre os/as envolvido/as. Este work objetiva compreender
as memórias da prática do rito funerário da Coberta d’Alma por meio do estudo das histórias de vida de
senhoras que tiveram contato com o costume, como forma de sua salvaguarda. A Coberta d’Alma é um rito
de perpetuação da memória do ente falecido no seu seio familiar e social ainda praticado ocasionalmente em
cidades do litoral sul do Brasil. Após a morte de um membro, a família do falecido elege e doa uma muda de
roupa completa a um amigo ou a uma pessoa da comunidade que a usará em momento específico: a pessoa
escolhida pela família vestirá a roupa doada na missa do 7º ou do 30º dia de falecimento do doador. Por
acreditarem que a roupa com a qual o morto é enterrado apodrece junto com a matéria, fazendo com que a
alma se desprenda nua do corpo, as pessoas praticantes do ritual creem que, com este gesto, a alma da
pessoa falecida estará vestida para apresentar-se perante Deus. Além disso, ao enxergar-se vestida em outro
corpo, toma consciência de sua nova condição, libertando-se para seguir em paz. A pessoa que veste a roupa
da Coberta d’Alma acaba por assumir, moral e afetivamente, o papel da pessoa falecida perante sua família,
sendo tratada como se o (a) morto (a) ali estivesse. Esta prática, além do já mencionado, cria novas relações
de  parentela  ficcional  entre  aqueles/as  envolvidos/as  no  costume,  promovendo  um  tipo  de  “intercâmbio
social” ao que Mauss (2003) trata como trocas sociais ou reciprocidade. O universo desta pesquisa abarca as
reminiscências desta prática entre mulheres no contexto das transformações dos rituais fúnebres na cidade
de Osório, litoral norte do Rio Grande do Sul. As memórias das interlocutoras transitam por suas trajetórias
sociais e apontam para as metamorfoses no enfrentamento do fenômeno morte entre os/as praticantes do
rito e sobre a importância da veste ritual para a perenização da memória da pessoa falecida em seu meio
social  e  familiar.  As  informações  presentes  neste  work  provêm de uma pesquisa  etnográfica,  realizada por
meio de entrevistas não diretivas e semiestruturadas (THIOLLENT, 1998) e, como complemento às falas das
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interlocutoras, é feita uma análise do documentário “A Coberta d’Alma – um ritual para os mortos de Osório”.
Tais informações serão utilizadas, por meio da transcrição dos depoimentos e textos, da forma mais próxima
à  linguagem  utilizada  pelas  interlocutoras,  a  fim  de  preservar  a  manutenção  da  realização  do  ritual  da
Coberta  d’Alma  na  memória  do  povo  que  a  pratica.

Trabalho completo
 

https://evento.abant.org.br/rba/31RBA/files/1541297336_ARQUIVO_ArtigoCristianMetz.pdf
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